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P a ra  e s t a r  a  t o n o  co n  l a  é p o -
ca  d e ce m b r i n a , e l  a l u m n a -
d o  d e  l o s  E s t u d i o s  Té c n i co s 

E s p e c i a l i z a d o s  c r i s t a l i z ó  e l  Pro -
ye c t o  Nav i d e ñ o  C u l t u ra l ,  a  t ravé s 
d e  L a  g ra n  ex p re s i ó n  n av i d e ñ a , 
q u e  co n s i s t i ó  e n  l a  e l a b o ra c i ó n 
d e  o b j e t o s  y  a d o r n o s  p a ra  q u e, 
co n  i nve n t i va , c re a t i v i d a d  y  u n 
d e s e o  d e  s e r  p a r t í c i p e s  d e  e s t a s 
f i e s t a s, l a s  y  l o s  j óve n e s  c re a ra n 
e s e  a r t e  m u y  p ro p i o  d e  e s t a  é p o -
ca . 

A s í ,  l o s  i n t eg ra n t e s  d e  l o s 
E s t u d i o s  Té c n i co s  E s p e c i a l i z a -
d o s  e n  Re c re a c i ó n , a t av i a d o s 
co n  s u  t ra j e  y  g o r ro, s i m u l a n d o 
a  Sa n t a  C l a u s, s e  re u n i e ro n  e n  l a 
ex p l a n a d a  d e l  p l a n t e l  O r i e n t e  y 
a l  r i t m o  d e  n o t a s  m u s i ca l e s  q u e 
a n u n c i a n  l a  l l ega d a  d e  l a  Nav i -
d a d , e l a b o ra ro n  u n a  va r i e d a d  d e 
m a n u a l i d a d e s  co n  u n  t o q u e  n a -
v i d e ñ o, e n t re  e l l a s  d e co ra c i ó n 
d e  ga l l e t a s, c re a c i ó n  d e  e s fe ra s  y 
g o r ro s  n av i d e ñ o s, e l a b o ra c i ó n  d e 
l a  ca r t a  a l  q u e r i d o  Sa n t a  C l a u s, 
j u eg o  d e  a t í n a l e  a  l a  c h i m e n e a 

d e  Sa n t a , a s í  co m o  b a i l e s 
y  ca n c i o n e s  n av i d e ñ a s, l o 
q u e  co n t r i b u ye  a  u n a  re n o -
va c i ó n  d e l  a l u m n a d @  d e l 
p l a n t e l  O r i e n t e, e n  s u  t i e m -
p o  l i b e ra d o  .

L a  p ro fe s o ra  Te re s i -
t a  He ra s  y  Gu a d a l u p e  Cr u z 
Ga rc í a , co o rd i n a d o ra s  d e 
e s t e  e ve n t o, re s a l t a ro n  q u e 
p a ra  re a l i z a r  e s t a  t a re a  s e 
co n t e m p l ó  l a  a cc i ó n  re c re a -
t i va ,  d e s d e  u n a  p e r s p e c t i va 
l ú d i co  p e d a g ó g i ca , co n  e l 
f i n  d e  o b t e n e r  co m o  re s u l -
t a d o  u n a  e d u ca c i ó n  i n t e -
g ra l ,   b u s ca n d o  i n n ova r  l a 
e d u ca c i ó n  d e s d e  d i fe re n t e s 
á m b i t o s  co m o  l a  m i s m a  re -
c re a c i ó n , e l  l a d o  a r t í s t i co, y 
l a  ex p re s i ó n  c u l t u ra l  d e  e s t a 
é p o ca  d e ce m b r i n a , p a ra 
co n t r i b u i r  a l  c re c i m i e n -
t o  p e r s o n a l  d e  l a  co m u n i -
d a d  e s t u d i a n t i l  d e l  p l a n t e l 
O r i e n t e. 

Fi n a l m e n t e, l a s  p ro fe -
s o ra s  m e n c i o n a ro n  q u e  e s t e 

Estudios Técnicos en RecreaciónEstudios Técnicos en Recreación
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Manualidades con un Manualidades con un 
toque navideñotoque navideño

L a  c on c l u s i ón  d e  un  añ o  e s t á  p or  l l egar  e n  un a  i n s t i t u c i ón  e d u ca t i va  q u e,  e n  e s te 
p e r i o d o,  d i s p u s o  d e  r e c ur s o s  h um an o s,  a d m i n i s t ra t i vo s  y  f i n an c i e r o s  p ara  q u e 
n u e s t r o  c e n t r o  e d u ca t i vo  r e tom ara  s u  f un c i ón  e s e n c i a l  d e  e d u car  a  l a s  y  l o s  e s t u -
d i an te s.

En c om i a b l e  l a b or  d e l  p e r s on a l  d o c e n te  y  a d m i n i s t ra t i vo  q u e  s e  a d a p tó  a  l a s  n e c e -
s i d a d e s  e d u ca t i va s,  l u eg o  d e  un a  a u s e n c i a  o b l i ga d a ,  d e b i d o  a  l a  e m e r g e n c i a  s an i t ar i a , 
q u e  ur g i ó  o t ra s  c on d i c i on e s  p ara  e l  e s t u d i o  y  t ra b a j o  d e  to d a  n u e s t ra  c om un i d a d .

Hoy,  fe l i z m e n te,  c on c l u i m o s  un  añ o,  e n  e l  q u e  s e  r e tom ó  l a  a c t i v i d a d  pr e s e n c i a l ,  y 
q u e  m ar c ó  un  n u e vo  r um b o  d e  a te n c i ón  a  n u e s t r o s  e d u can d o s  y  pr ofe s ora d o  q u e,  h oy  e n 
d í a ,  c u e n t an  c on  e l  a u x i l i o  te cn o l ó g i c o,  a d e m á s  d e  l a s  for m a s  t ra d i c i on a l e s,  p ara  s eg u i r 
pr e p arán d o s e  e n  e l  cam p o  d e  l a  a c t u a l i z a c i ón ,  l a  e n s e ñ an z a  y  e l  a pr e n d i z a j e.

2 0 2 2 ,  s i n  d u d a ,  un  añ o  d e  r e to s  y  d e s af í o s,  p e r o  t am b i é n ,  un  l a p s o  p ara  r e tom ar  l a 
p o te n c i a l i d a d  d e l  t ra b a j o  e n  favor  d e  l a  for m a c i ón  a ca d é m i ca  e  i n teg ra l  d e  l a s  y  l o s  j ó -
ve n e s  q u e  s i g u e n  c om o  e l  fa c tor  ún i c o  d e l  t ra b a j o  un i ve r s i t ar i o.

En  e s te  c i e r r e  d e  s e m e s t r e  y  c on c l u s i ón  d e l  pr e s e n te  añ o  l e c t i vo,  l a  d i r e c c i ón  d e l 
p l an te l  O r i e n te,  l e  h a c e  un  r e c on o c i m i e n to  a  l a  l a b or  d i ar i a  d e l  pr ofe s ora d o,  d e l  e s t u -
d i an t a d o  y  a l  p e r s on a l  a d m i n i s t ra t i vo  y  l e s  d e s e a  s i n c e ram e n te,  e n  e s t a s  f i e s t a s  d e -
c e m br i n a s,  q u e  l a  p a z ,  l a  e s p e ran z a  y  l a  fe l i c i d a d  e s té n  pr e s e n te s  e n  s u s  h o gar e s,  h oy 
y  s i e m pr e. 
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e ve n t o  n av i d e ñ o  d e j ó  ve r  l a  i m-
p o r t a n c i a  d e  l a s  á re a s  d e  l a  re -
c re a c i ó n  co m o  l a  a r t í s t i ca , m a -
n u a l ,  l i t e ra r i a  y  l ú d i ca , q u e  t i e n e 
u n  g ra n  v í n c u l o  co n  e l  p ro g ra m a 
a c t u a l i z a d o  d e  l o s  E s t u d i o s  Té c-
n i co s  e n  Re c re a c i ó n , p r i n c i p a l -
m e n t e  l a  u n i d a d  I I I :  Cr e a t i vo –Re -
c r e a t i vo  q u e  co n t r i b u yó  a  o t o r ga r 
a l  f u t u ro  re c re a d o r / a , a  p a r t i r  d e 
u n a  m o t i va c i ó n  l ú d i ca .

E s t e  e ve n t o  n av i d e ñ o  re c re a -
t i vo  n o s  p e r m i t i ó  o b s e r va r  u n 
h e c h o  s o c i a l ,  p o rq u e  s e  co n s t i -
t u ye  e n  u n  l e n g u a j e  d e  co m u n i-
ca c i ó n  y, e n  t a l  s e n t i d o, fo r m a 
p a r t e  d e  l a  e s t r u c t u ra  s o c i a l .  En 
e l  e s p a c i o  e d u ca t i vo  s e  p ro p i c i a 
u n  e n c u e n t ro  e n t re  l a  co m u n i d a d 
d e  p l a n t e l  O r i e n t e, p o r  e l l o  e s t e 
e ve n t o  e s  u n  ca m i n o  d e  a cce s o 
a  l a  p ro f u n d i d a d  d e  l a s  p reg u n -
t a s  h u m a n a s  q u e  favo re ce n  e s -
t o s  e n c u e n t ro s. No s  s i r v i ó  p a ra 
e s ca p a r  a  l a  co t i d i a n e i d a d  y  re -
co n s t i t u i r  n u e s t ra  p e r s o n a l i d a d , 
d e s d e  l o s  va l o re s  m á s  p ro f u n d o s 
y  ve rd a d e ro s  d e  l o  h u m a n o, p ro -
p i c i a n d o  u n a  p a r t i c u l a r  m a n e ra 
d e  i n t e ra cc i ó n  co n  l o s  d e m á s  y 
d e  a p re h e n s i ó n  d e l  m u n d o, co n -
c l u ye ro n .

Para cumplir con uno de los objetivos 
principales del Sistema de Laborato-
rios para el Desarrollo y la Innovación 

SILADIN que es contribuir a elevar la cali-
dad de los aprendizajes de las y los alumnos, 
en las ciencias experimentales, al promover 
la innovación y creatividad de actividades 
experimentales, como parte del cierre de 
actividades de este espacio, fue organizado 
el taller de galletas navideñas.

Bajo la coordinación de los responsa-
bles del CENAD, CREA y LACE del SILA-
DIN y con el apoyo de la Secretaría Técni-
ca, en la mencionada actividad participó el 
alumnado de primero, tercero y quinto se-
mestres quienes, previa capacitación, fue-
ron capaces de elaborar esta colación bajo 
algunos de los preceptos de las asignaturas 
de Química I, II y III.

Así, el pasado miércoles 30 de no-
viembre, un buen número de alumnas y 
alumnas, además de preparar esta exqui-
sita golosina, explicaron brevemente al-
gunos conceptos de la fórmula molecular, 
semidesarrollada y desarrollada, además 
de identificar algunos grupos funcionales 
de química orgánica, presente en los in-
gredientes de las galletas.

Bajo la supervisión de las y los pro-
fesores Nohelia Guillén Méndez, Mayra 
Rojas, José Raúl Cermeño García y Cecilia 
Espinosa Muñoz las y los jóvenes, luego de 
subrayar la importancia de las mezclas en 
el entorno cotidiano, identificar y trabajar 
algunas de ellas para la elaboración de un 
producto, procedieron a combinar todos 
los ingredientes para preparar una masa 
homogénea, cuyo resultado fue la coac-
ción de un alimento rico y saludable.

Asimismo, explicaron la identifica-
ción en estructuras de macronutrimentos, 
cadenas abiertas, cerradas, saturadas e 
insaturadas, así como la identificación de 
grupos funcionales mediante el análisis de 
las estructuras de carbohidratos, grasas y 
proteínas. 

Cabe destacar que previo conoci-
miento de todos estos procesos químicos, 
abordaron también parte de la química, 
involucrada en los ingredientes de las 
galletas, específicamente los macronu-

Taller de galletas navideñas

trimentos (carbohidratos, proteínas y 
grasas), además de los micronutrimentos 
(vitaminas y minerales), señalaron las y los 
profesores.

El resultado final de todo este proce-
so de conocimiento teórico y práctico, fue 
la presentación de una diversidad de galle-
tas con formas y motivos navideños, pues 
el espíritu de las fiestas decembrinas tam-
bién rondó los espacios de investigación y 
práctica experimental.

Otro aspecto muy importante fue el 
trabajo en equipo que realizaron los estu-
diantes, que es una de las habilidades que 

han adquirido en el CCH, ya que trabaja-
ron alumnos de diferentes semestres con 
total colaboración y armonía.

Durante el taller se respiraba un am-
biente navideño, ya que algunos usaron en 
su indumentaria algún detalle caracterís-
tico de estas fechas.

Los aspectos teóricos del taller fueron 
explicados por la profesora Angélica Nohe-
lia Guillén Méndez y la elaboración de las 
galletas fue coordinada por los profesores 
Francisco Alfonso Cruz Lemas encargado 
del CENAD y José Raúl Cermeño García 
jefe del laboratorio CREA.
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La celebración del Día de Acción 
de Gracias (Thanksgiving Day) 
es una fecha muy importante 

en los Estados Unidos y en otras na-
ciones, que se remonta a la época de 
los colonos y permite a las familias 
reunirse para compartir un banque-
te. Con el fin de conmemorar y dar a 
conocer esta fiesta entre la comuni-
dad del plantel, el pasado 23 de no-
viembre se realizó la primera carre-
ra “Turkey Trot” en las instalaciones 
de nuestro centro escolar.

Bajo un sol radiante pero con el 
entusiasmo al máximo nivel, las y 
los 50 participantes en esta compe-
tencia no dudaron en colocarse en la 
línea de salida para esperar el inicio 
de la carrera que los llevó a dar tres 

Primera carrera “Turkey Trot”

Difusión de las tradiciones y 
de la salud

vueltas por el interior de la escuela, 
en una muestra de resistencia física 
y voluntad.

En cuanto se dio la señal de 
arranque, inició esta emocionante 
competencia, donde cada partici-
pante recorrió el circuito, unos a 
paso veloz y otros de manera más 
pausada. En medio de gritos de 
aliento y, por las condiciones am-
bientales, con una botella de agua en 
la mano, poco a poco fueron llegan-
do a la meta, con la satisfacción de 
haber brindado su mejor esfuerzo.

Al finalizar, los jueces coteja-
ron sus notas para declarar a las y 
los ganadores de la primera edición 
de este certamen, que en la rama fe-
menil fue Melanny Kimberly Rosas 
Romero, mientras que en la varonil, 
Emiliano Rodríguez Hilario se lle-
vó el primer sitio. Cabe agregar que 
cada concursante se hizo acreedor a 
algún obsequio por su entusiasmo, 
además de la entrega de premios es-
peciales para los tres primeros luga-
res de cada categoría.

Por culminar con esta fiesta 

deportiva —organizada por la Me-
diateca del plantel con apoyo del 
Departamento de Educación Física 
y la Comisión Local de Seguridad—, 
la asesora para el aprendizaje del 
inglés del plantel, Caroline Kimble, 
junto con Belem Torres Romero, 
coordinadora de la Mediateca, co-

mentaron que esta propuesta surgió 
a partir de la inquietud de difundir 
la tradición del Thanksgiving Day, 
pues en Estados Unidos es un evento 
muy popular que une a las familias 
y, además, permitió presentar esta 
actividad que promovió la salud en-
tre nuestros jóvenes.
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Sembrar un árbol con libros es mucho más que un festejo navideño. Es más que una 
bella imagen. Es una idea sobresaliente. Ojalá todos los hogares del mundo, 
pudiesen sembrar árboles con libros, como en la Biblioteca Guillermo 

Haro del Plantel Oriente. No es poca cosa: donde hay libros, hay lectura 
y donde hay lectura, suceden sucesos prodigiosos. Si con los libros se 
pueden estatuir árboles, también pueden tejerse utopías, que el 
tiempo y la investigación convertirán en ciencias.   

Donde se siembran árboles con libros, hay luz, iluminan 
los senderos de la ignorancia; cada ramificación del árbol, 
representa una metáfora, una alegoría, una catacresis, 
un bello poema de amor, o de sublevación, o unas leyes 
científicas, que alimentan nuestros sentidos y, le dan 
significado a la existencia.  

La lectura de libros, puede llevar a arribar a 
percepciones sensoriales inimaginables: de ver un 
árbol, a ver un invernadero; de habitar el hogar, a 
habitar el mundo, de unas hojas leídas, a una no-
vela creada; de un poema, a un recital; de un fruto 
a una recolección, de un balbuceo a un grito, de 
una maldición a una caricia.         

Un libro es como el Dios Jano, de la Roma 
antigua, el guardián de las puertas del reino, 
que tenía dos rostros opuestos como vigías. Un 
primer rostro del libro es la utilidad racional: la 
teoría, la ciencia y, su segundo rostro es la 
ilusión, el sueño, la fantasía, la diver-
sión.  

Si de encontrarle más usos 
al libro, como el de sembradío 
de árboles se trata, enton-
ces, finalicemos esta noti-
cia con otro empleo que 
le ha encontrado Gabriel 
Zaid, en “Los demasiados 
libros”: “La tradición lec-
tora sigue viva, aunque 
no salga en la televisión 
una noticia como: Ayer, un 
estudiante leyó la Apología 
de Sócrates y se sintió más 
libre. Hay en la experiencia de 
leer una felicidad y una libertad 
que resultan adictivas”.       

8

¡Se ha encontrado un nuevo ¡Se ha encontrado un nuevo 
uso al libro! ¡Qué maravilla!uso al libro! ¡Qué maravilla!

Profr. Luis Arturo Méndez Reyes
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J oVE, es una biblioteca de vi-
deos, en los cuales se explican 
conceptos científicos y méto-

dos de laboratorio de diferentes 
ciencias como :  Biología, Química, 
Física, Medicina, Enfermería, In-
genierías y Psicología, los videos 
que se encuentran en esta biblio-
teca son cortos, concretos y fáci-
les de comprender.

En el  caso específico de Bio-
logía se pueden encontrar videos 
de temas que suelen complicarse 
para los estudiantes como :  respi-
ración celular, fotosíntesis, gené-
tica, síntesis de proteína, entre 
otros;  estos videos si  eres estu-
diante te pueden ayudar a com-
prender o complementar lo que 
viste en clase y si  eres docente 

los puedes usar para introducir 
al  tema o durante el  desarrollo de 
tus clases.

Si bien un gran número de los 
videos que se encuentran están en 
inglés, esto no es una limitante, 
ya que algunos cuentan con subtí-
tulos y otros con audio en español, 
además estos videos son compati-
bles con diferentes plataformas.

Es importante destacar que 
para acceder a esta biblioteca, es 
necesario contar con una cuenta 
de la BIDI, si  aún no la tienes vi-
sita el  siguiente enlace para obte-
nerla https ://www.bidi.unam.mx/
index.php/ayuda/ser vicio-de-ac-
ceso-remoto; si  ya la tienes sigue 
los pasos que se indican en la ima-
gen y sumérgete en JoVE.

Conociendo JoVE, un 
recurso de la BIDI

Recuerda que la BIDI ofrece 
477,373 libros electrónicos, 22,200 
revistas, 13,805 mapas (Biblioteca 
Digital  UNAM, 2022) y que sólo 
con tu cuenta y contraseña puedes 
acceder a estos y otros materiales, 
no desaproveches la oportunidad 
que te da la UNAM de acceder y 
hacer uso de estos materiales, si 
tienes dudas del uso de JoVE, de 
la BIDI o Biología acude al  PIA en 
el  edificio W, planta alta, cubícu-
lo 19. de lunes a viernes de 13 :00 a 
15 :00 horas. 

Recuerda que  

Por: Iztzel Pérez Olivares

#CuentasConElPIA



Oriente Informa  1044/5 de diciembre de 2022

10 11

Oriente Informa  1044/5 de diciembre de 2022
fORMACIÓN INTEGRAL fORMACIÓN INTEGRAL

T écnica, habilidad y un gran 
entusiasmo por jugar fut-
bol, para convivir y com-

petir, fueron los preceptos que 
se fundieron en el  Mundialito de 
Futbol 2022, bajo el  formato de 
copa mundial, en el  que los equi-
pos de Gales y España, obtuvieron 
el  primer lugar de este certamen, 
en las ramas varonil  y femenil, 
respectivamente. 

Este torneo, iniciado, previo 
al  arranque del mundial de Ca-
tar, albergó la participación de 
32 equipos, quienes brindaron su 
mejor esfuerzo en esta compe-
tencia, convocada por el  Departa-
mento de Educación Física.

Tanto hombres y mujeres 
ofertaron sus habilidades, la ga-

rra, el  dominio de balón y jugadas 
que emocionaron al  público pre-
sente que apoyó, en todo momen-
to, a su escuadra favorita, que fue 
bien representada por los coequi-
peros, quienes no cesaron en nin-
gún momento, en una cancha re-
cientemente habilitada para este 
torneo, y cuyo máximo exponente 
fue Román Domínguez, de la es-
cuadra de Gales, con 29 anotacio-
nes y elegido como el  mejor juga-
dor de este certamen.

Bajo la coordinación del pro-
fesor Juan Flavio Sansón Figue-
roa, este evento contó con el  apoyo 
de un cuerpo arbitral  conformado 
por alumnas y alumnos, además 
del respaldo de la coordinación de 
este departamento, a cargo de la 

Final del mundialito del futbol rápido 2022

Torneo futbolero que promueve los 
principios de lealtad y convivencia

profesora Patricia Reyes García, quien reco-
noció el  esfuerzo y talento de los deportistas 
quienes con seriedad y un enorme entusiasmo 
compitieron con principios de lealtad, convi-
vencia, sin olvidarse de la pasión que provoca 
este deporte del gusto popular y mundial.

Durante la ceremonia de premiación, el 
profesor Flavio Sansón, agradeció la entrega 
de las y los jugadores por el  fair play, además 
por el  apoyo brindado por la planta docente 
del plantel, que facilitó permisos para que, en 
esta competición, estuvieran presentes las y 
los deportistas que sin tregua alguna partici-
paron con ahínco, pundonor y una gran ale-
gría. 

Finalmente invitó a la comunidad estu-
diantil  a seguir interviniendo en actividades 
que ejercitan el  cuerpo, la mente, pero funda-
mentalmente, alientan el  principio de la con-
vivencia y de la vida saludable, fuera de cual-
quier daño al  organismo. 
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C omo parte del cierre de ac-
tividades por este semestre 
del Club de Lectura “Kimi-

chin Bibliófilo”, del Área de Talleres 
de Lenguaje y Comunicación, el 28 
de noviembre se llevó a cabo la pre-
sentación del libro “Mi libro de Hai-
kus”, autoría de Martha Obregón 
Lavín, en la Sala 1 de Audiovisual 
“Pablo González Casanova”.

La autora, quien es maestra 
fundadora del plantel Vallejo, está 
jubilada en las aulas pero se man-
tiene activa en su producción ar-
tística, y tiene en su haber algunas 
publicaciones y recientemente ganó 
un concurso de Haikus en Albacete, 
España. 

La pasión por este género lite-
rario se manifestó en la explicación 
profunda y didáctica que brindó 
sobre el origen, chino y no japonés, 
del haikú, así como de sus caracte-
rísticas, tanto en el contenido como 
en la forma.

La virtud del libro radica, ade-
más de su calidad literaria, en que 
cada uno de los 30 textos están tra-
ducidos al inglés y al italiano. No 
conforme con eso, Obregón Lavín 
realizó acuarelas de cada uno de los 
haikus con la finalidad de invitar a 
jugar con ellos, a manera de “hai-
kus adivinanzas”, género creado 
por ella.  

Asimismo, se leyeron textos en 
español, a cargo de la autora y de la 
maestra Haideé Jiménez, así como 
en italiano a cargo de la maestra 
María del Refugio Serratos, mien-
tras que la versión en inglés corrió 
a cargo de la maestra de ese idio-
ma, María Lilia Esquivel Millán, 
acompañada por dos de sus alum-
nos. Así, la musicalidad de las tres 
lenguas se manifestó en cada una 

de las lecturas que se hicieron de la 
obra poética.

Esta actividad tuvo tintes lúdi-
cos para que las y los jóvenes par-
ticiparan, pues en tres mesas se 
colocaron paquetes con las trein-
ta tarjetas contenidos en el libro y 
se solicitó a a algunas alumnas  y 
alumnos que adivinaran la respues-
ta correcta después de que se leyera 
cada haikú. 

Como complemento, y para 
que el auditorio admirará de mejor 
forma las magníficas acuarelas de 
Obregón Lavín, se proyectaron en 
una pantalla, lo que motivó partici-
paciones de los asistentes. De esta 

 Presentación del libro Mi libro de Haikús
El haikú-adivinanza, medio para acercar 
al alumnado a la escritura creativa

manera, los participantes tuvieron 
la oportunidad de activar no solo el 
sentido de la vista, también el sen-
tido del oído. 

Posteriormente, se realizó un 
ejercicio de escritura creativa, en 
la que el estudiantado inventó un 
verso de un haikú, con lo que ex-
ploraron su creatividad y sensibili-
dad. La actividad se cerró con una 
fotografía en la que los alumnos 
mostraron su haiku, con lo que su 
participación fue nutrida y notaron 
que, al confrontar su trabajo con los 
textos originales, cuentan con un 
talento literario que pueden perfec-
cionar en el bachillerato. 

La enseñanza aprendizaje de las 
matemáticas es muy complica-
do, pues el estudiante las percibe 

como difíciles y poco relacionadas con 
su vida diaria, lo que lleva a un estudio 
memorístico y poco significativo, ase-
guró Alaide Escalante Zenteno en su 
charla “Implementación del aula inver-
tida como estrategia pedagógica para el 
aprendizaje de la física en el nivel medio 
superior”, presentada en la sala cuatro 
de audiovisual durante el “Coloquio de 
difusión de maestrantes de MADEMS”.

Para empezar, la ponente dijo que 
la física es una disciplina muy impor-
tante, pues nos ayuda a comprender 
cómo funciona el Universo y las reglas 
que lo regulan. Asimismo, permite el 
desarrollo de la tecnología que repercu-
te en mejoras en diversas ramas cientí-
ficas, como la medicina, o bien, tienen 
aplicaciones prácticas como es la elabo-
ración de dispositivos electrónicos.

Al profundizar en el tema, explicó 
el concepto de aula invertida y cómo 
ayuda a mejorar el proceso de enseñan-
za aprendizaje pues, afirmó, se enfoca 
en el aprendizaje individual en un am-
biente dinámico e interactivo, donde el 
docente se encarga de orientar al estu-
diante para que aplique de forma crea-
tiva los conceptos analizados.

Asimismo, aseveró que existen 

diversos tipos de aprendizaje, ya sean 
basados en lo visual, lo auditivo o lo 
kinestésico, por lo que la enseñanza 
en el salón se debe apoyar en ellos para 
estimular el aprendizaje. Así, en la pro-
puesta del aula invertida, se diseñan 
actividades para el estudiantado se pre-
pare previo a la sesión, ya sea a través 
de lecturas, observando videos o anali-
zando audios, para que, posteriormen-
te, discuta y debata los contenidos ya 
previamente revisados, ello bajo la guía 
del docente, quien asegura que se tra-
baje por medio de diversas estrategias 
didácticas, por ejemplo, una lluvia de 
ideas.

Propuestas novedosas para la mejora del 
proceso de enseñanza aprendizaje

Coloquio de difusión de maestrantes de MADEMS

 Para terminar esta disertación 
presentada el 17 de noviembre, Esca-
lante Zenteno comentó que, mediante 
la implementación de dicha propues-
ta, se fomenta la curiosidad de las y los 
jóvenes, además de que ellos mismos 
comprueban sus avances y reafirman su 
aprendizaje al resolver problemas y rea-
lizar trabajos colaborativos, con lo que 
participa activamente en su formación 
y le permite desarrollar habilidades 
junto con su pensamiento crítico, todo 
con el fin de fortalecer la toma de deci-
siones, concluyó.

Cabe señalar que durante esta ac-
tividad, donde además se presentaron 
ponencias como “La importancia de la 
empatía en el proceso de enseñanza 
aprendizaje de la filosofía en el nivel me-
dio superior”, “Elementos para el análisis 
de contenido digital multimedia como 
herramienta en el aprendizaje de filo-
sofía en el Colegio de Ciencias y Huma-
nidades” y “Enseñanza de los recursos 
hídricos con ABP en el nivel medio supe-
rior”, estuvieron presentes los maestros 
Norma Lozano y Eduardo Domínguez, 
responsables de MADEMS Filosofía y 
Geografía, respectivamente.



Oriente Informa  1044/ 5 de diciembre de 2022
academia

Oriente Informa  1044/5 de diciembre de 2022
academia

14 15

Concluir un semestre académico 
más, siempre es motivo de cele-
bración. Por ello, la jefatura del 

área Histórico-social, turno vesperti-
no, presentó una serie de actividades, 
a través de las cuales, se compartió con 
la comunidad del plantel, parte de los 
logros alcanzados, gracias al trabajo 
conjunto de alumnado y del personal 
docente, señaló Martha Maya Téllez, 
jefa de la citada área.

Maya Téllez, enumeró variadas 
actividades, donde la participación del 
alumnado y el profesorado fue funda-
mental, pues con esto hubo la conjuga-
ción de aprendizajes adquiridos tanto 
al interior del salón de clases, como en 
otros espacios formativos de las y los 
jóvenes.  

Lectura en voz alta
A lo largo de mes y medio, docen-

tes de esta área se dieron a la tarea de 
preparar la actividad académica “Lec-
tura en voz alta”, a fin de promover la 
reconstrucción de textos, a través de la 
entonación, la pronunciación, la flui-
dez, el ritmo y el volumen de la voz. 

Todo eso en aras de fomentar el 
desarrollo de habilidades, en estrecha 
relación con la comprensión de lectu-
ra, como el aprendizaje de vocabulario 
y el texto histórico; el conocimiento de 
los procesos históricos y del discurso 
filosófico, así como el desarrollo de va-
lores como la empatía, la responsabili-
dad y el compromiso; además de forta-
lecer la autogestión en el aprendizaje.

Como parte de esta actividad, se 
mencionó al público asistente, que 
leer correctamente, significa leer en 
voz alta y clara, lo que está escrito. Y 
eso, requiere una mayor capacidad de 
observación y concentración y, en con-
secuencia, de práctica, con la finalidad 
de desarrollar la capacidad compren-
siva, la percepción, la observación y el 

Cierre de semestre en el Área 
Histórico–Social Con información del Área Histórico Social

uso agudizado de los sentidos, espe-
cialmente el visual y el auditivo. 

Asimismo, la maestra comentó 
que, para tener una buena lectura pú-
blica, o leer con precisión, es vital una 
preparación anticipada y diligente del 
texto, comprender el contexto de la 
lectura, su aspecto histórico y ambien-
tación. 

De igual forma, añadió, debe se-
guirse el hilo de la lectura, saber mirar 
el texto en cada línea, leer con la mayor 
precisión posible, prestar atención a 
los signos gráficos, saber reproducir y 
colocar las pausas en los momentos y 
lugares correspondientes, entonando 

apropiadamente las palabras.
Bajo ese contexto, se hizo hinca-

pié en que la buena lectura se adquie-
re con el tiempo, pues antes de hacer 
lectura pública, debe leerse cada pá-
rrafo, en repetidas veces. Después 
de realizar esto, se pasa al próximo 
párrafo. Finalmente, se intenta leer 
varias páginas seguidas, sin omitir 
palabras.

Algunas de las lecturas realizadas 
fueron:
1) "Por qué se escribe? " de María Zam-
brano, trabajado por la Mtra. Vivia-
na Pérez Ochoa y presentado por la 
alumna: Lunar Reséndiz Maryluz, del 

grupo 714, de la asignatura de Filoso-
fía I.
2. “Las venas abiertas de América La-
tina” de Eduardo Galeano, prepara-
do por la maestra Verónica Angélica 
Cabrera Camarillo y expuesto por las 
alumnas: González Barrales Fernanda 
y Victoria Rojas Frida Zoé, del grupo 
140 de la asignatura de Historia Uni-
versal Moderna y Contemporánea 1.
3) “Rosa de dos aromas” de Emilio Car-
ballido, abordado por el maestro Car-
los González Cabello y expuesto por las 
alumnas: Carreón Aguilar Fátima Sisi-
neth, Ortega Ocampo Martha Yanitzi y 
Pulido Bolaños Alexa Dayane, del gru-
po 340 de Historia de México I.
4) “El discurso del método” de René 
Descartes, trabajado por la maestra 
Martha Maya Téllez y presentado por 
el alumno: José María López Juárez, 
del grupo 169 de Historia Universal 
Moderna y Contemporánea I.
5) “El Elogio a la Locura” de Erasmo 
de Rotterdam, elaborado por la Mtra. 
Martha Maya Téllez y presentado por 
las alumnas Alisson Esmeralda Fran-
co Gutiérrez, Avril Hernández Rome-

ro, Brisia Aylin Mora Olvera, Naomi 
Morales García, Romina Camila Mota 
Ayala y el alumno Gonzálo Neftali Teje-
da Vigil, del grupo 169 de Historia Uni-
versal Moderna y Contemporánea I.
6) “El arte de conversar”, abordado por 
el profesor Guadalupe Hilario García 
Montoya y expuesto por la alumna, Al-
varado Cruz Daniela Azyani, del grupo 
560 de Filosofía I.

A través de la recitación, el alum-
nado participante demostró que ser un 
buen lector público es consecuencia de 
un proceso disciplinado, que demanda 
un esfuerzo cotidiano por mejorar su 
estilo y su capacidad de lectura, resaltó 
la maestra Martha Maya.

Filosofías, pandemias y 
el papel de las y los jóvenes

Organizada por los maestros So-
fía Tolentino Arellano, César Huer-
ta Bernal, Guadalupe Hilario García 
Montoya e Israel Alejandro Ramírez 
Flores del Área Histórico-Social, del 14 
al 18 de noviembre se llevó a cabo en el 
plantel la “Semana de la filosofía: Fi-
losofías, pandemias y el papel de las y 
los jóvenes”. El objetivo fue promover 
y discutir perspectivas filosóficas para 
abordar el problema de la pandemia y 
el posterior reencuentro, además de 
enfatizar el papel de las y los jóvenes 
estudiantes de la Escuela Nacional Co-
legio de Ciencias y Humanidades.

Para ello, a lo largo de cuatro días 
se presentaron diferentes ponencias, 
entre ellas “Sabidurías de la antigüedad 
como medicina para una era moribun-
da”, con la finalidad de evidenciar la di-
námica frenética de consumo y su nula 
detención; en esta plática se ejemplifi-
caron los modos en que se adquieren los 
objetos por la ausencia de utilidad y “ni 
siquiera porque causen placer, pues lo 
único importante es el valor de consu-
mo en el cual el mero hecho de consu-
mir se convierte en un fin”. 

Asimismo, se explicó cómo cada 
mercancía tiene su reemplazo antes 
de que el objeto adquirido deje sentir 
para qué es útil; no importando tanto 
su utilidad, sino el acto de comprar, 
lo que implica una lógica en la que la 
naturaleza es considerada un mero re-
curso o materia prima de producción; 
incluso, las personas son cosificadas 
como objetos de consumo que valen 
la misma temporalidad que cualquier 
otra mercancía.
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El martes 15 de noviembre, se 
presentó la ponencia “La formación 
de sí mismo: Una reflexión desde 
la ética”. En ella, se invitó a filoso-
far, partiendo de principios como el 
asombro y la búsqueda de la felici-
dad, con la finalidad de responder a 
las interrogantes sobre los grandes 
temas considerados como trascen-
dentales: el ser, el hombre, el cono-
cer, entre otros, temas aparente-
mente olvidados en nuestra sociedad 
actual y considerados como extraños 
y diferentes.

Con la ponencia denominada: “El 
reencuentro pospandemia: La cultura 
del espectáculo”, presentada el miér-
coles 16 de noviembre, se estableció 
como propósito exponer el miedo que 
representa el reencuentro, después de 

la pandemia; pues ahora queremos 
agotarnos en eventos, escenas, aplau-
sos y desmesuras comunicativas que 
nos permitan garantizar que seamos 
observados para existir. 

Bajo esa dinámica, se exploró la 
idea de los medios de comunicación y 
el uso de la tecnología como contribu-
yentes a mejorar nuestras relaciones 
mercantiles de consumo y produc-
ción, donde se consolidó la pantalla y 
la grabación de lo que queremos ser. 
Si las redes sociales y los espacios vir-
tuales nos habían gestado una posi-
bilidad de iniciar un proceso hacia el 
homo videns, la pandemia lo aceleró 
y no es que esté mal o bien; la dificul-
tad estriba en que no tuvimos tiempo 
para consolidar el problema de las 
transiciones intelectuales y de reco-

Reflexiones en torno a la historia

Coloquio de Teoría de la Historia
Profesora Daniela Galindo Mendoza

El desarrollo de distintas estra-
tegias de enseñanza-aprendi-
zaje en el Colegio de Ciencias y 

Humanidades es una labor continua. 
En la búsqueda por encontrar la for-
ma más adecuada para los alumnos y 
debido a la particularidad de la asig-
natura de Teoría de la Historia, única 
por sus retos y posibilidades dentro 
del nivel bachillerato, dio como re-
sultado una serie de ponencias que 
buscó que los alumnos comprendie-
ran y aplicaran los conceptos bási-
cos de la disciplina de la Historia en 
aspectos cotidianos, que además re-
flexionaran sobre sus alcances y los 
problemas a los que se enfrenta el 
historiador al reconstruir el pasado. 

A lo largo de las ponencias se 
observó el acercamiento de los inte-
grantes de Teoría de la Historia a las 
formas de investigación, el uso res-
ponsable de fuentes de información, 
así como el desarrollo de una visión 
de su realidad y contexto más analí-
tica y reflexiva. 

Sus interpretaciones fueron 
escuchadas por un público atento 

compuesto por estudiantes de las 
asignaturas de Historia de México e 
Historia Universal Moderna y Con-
temporánea, quienes mostraron in-
terés y tomaron notas acerca de los 
temas presentados. 

En el Coloquio se hizo un es-
fuerzo de reflexión y convencimiento 
sobre la importancia de conocer el 
origen de los hechos que nos rodean, 
como la comida que probamos, cómo 
nos vestimos, las películas que ve-
mos, nuestros lugares de paseo y, de 
qué forma, incluso, nuestras propias 
emociones tienen mayor explicación 
y sentido cuando acudimos al estu-
dio del pasado.

La serie de ponencias iniciaron 
el pasado 24 de noviembre, expli-
cando la relación de “la Historia y la 
Ciencia y la ciencia en la Historia”, 
donde se mencionó que la Historia 
no es solamente un chisme o un re-
lato desestructurado, pues a lo largo 
del tiempo, se ha ido construyendo 
una metodología, teorías, conceptos 
y criterios de veracidad para llegar a 
un acercamiento más certero sobre el 
pasado. 

Además, se expuso que la Histo-
ria es una ciencia social, no mejor ni 
peor que las ciencias exactas y las na-

turales, sino simplemente distinta. 
Por eso, cuando las ciencias sociales 
y las naturales trabajan en conjunto, 
se abren otras perspectivas desde 
donde se obtienen logros y avances 
en ambas partes. 

Posteriormente, se trataron te-
mas como la relación entre la Histo-
ria, la Psicología, la Psiquiatría y el 
tradicional vínculo con los museos. 

Por otra parte, el viernes 25 de 
noviembre, se expuso la conexión 
que existe entre la Historia, la moda, 
el turismo, la gastronomía, la litera-
tura, el cine y el arte.

Aquí, se hizo hincapié en la rela-
ción entre la “Historia y la Literatu-
ra” como vertientes de conocimiento, 
de interacción entre realidad y fic-
ción; además, en la última ponencia 
titulada: “Historia y Arte. Un viaje a 
través de las emociones y la socie-
dad”, se hizo una atenta invitación a 
apasionarse, a adquirir autonomía, 
a investigar por cuenta propia para 
obtener una visión personal y, así, 
llegar a conclusiones propias como 
estudiantes del Colegio de Ciencias y 
Humanidades.

nocimiento: la imagen, la oralidad, la 
escritura, los emoticones, las reaccio-
nes, el video y la foto.

Para cerrar este ciclo el jueves 
17 de noviembre, se buscó relacionar 
el sentido de la bioética con la filo-
sofía, “en tanto ésta última no se re-
duce a la historia de las ideas, hijas 
de su tiempo”. Se trata de la facultad 
propiamente humana de cuestionar-
se y plantearse respuestas de mane-
ra creativa, a la vez que crítica. No 
aceptando verdades cual dogma, ni 
aceptando cualquier solución. Ade-
más de poner al servicio de la duda 
toda la capacidad cognitiva de la que 
disponemos, para problematizar, 
conceptualizar y valorar tanto inte-
rrogantes como contestaciones me-
diante diversos métodos tales como 
la mayéutica, la dialéctica, la feno-
menología, la hermenéutica, la ar-
queología, la genealogía, la decons-
trucción, etcétera.

Cabe destacar que con este even-
to filosófico se fomentaron actitudes 
como escuchar al alumnado, permi-
tiendo la explicación de sus ideas y la 
realización de preguntas específicas 
para avanzar en el desarrollo de ha-
bilidades reflexivas, pues saber fi-
losofía también implica cuestionar, 
leer e interpretar pero, sobre todo, 
problematizar la verdad que se asu-
me ciegamente para reconocerse en 
los hechos que corresponden a su 
contexto y circunstancias.
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Las dotes artísticas y de dibujo de 
los integrantes de la comunidad 
de Oriente, se pusieron a prueba 

el 30 de noviembre en la explanada del 
plantel, cuando se llevó a cabo la activi-
dad de “Dibujo de figura humana”.

Dicha actividad fue presentada 
por el Departamento de Difusión Cul-
tural local, en coordinación con los ta-
lleres de Experimentación Plástica y de 
Dibujo Artístico a cargo del profesor 
Ulises Castro Martínez, quien hizo un 
esfuerzo por salir de las cuatro paredes 
del aula y de la comodidad de un espa-
cio cerrado, con el fin de hacer una con-
tribución artística para la comunidad 
del plantel y organizar una muestra de 
dibujo abierta.

Además de la participación de los 
citados talleres, se invitaron a docentes 
de distintas áreas académicas, en espe-
cial del Área de talleres de Lenguaje y 
Comunicación, con el propósito de ha-
cer sinergia y contar con la entusiasta 
asistencia de estudiantes de Taller de 
Expresión Gráfica y Taller de Diseño 
Ambiental.

Asimismo, durante la actividad, 
se sumaron alumnos que tienen gusto 
y afinidad por el dibujo, quiénes fueron 
exhortados a dibujar para que trabaja-
ran la mente y la mano y crearan una 
obra que surge y transita entre la reali-
dad y la imaginación.

Dibujo artístico en la explanada

De este modo, se culminó con un mes de no-
viembre lleno de diversas actividades artísticas, cul-
turales y recreativas, en pro de una comunidad crea-
tiva y para que cuente con recursos expresivos que 
les permitan gestionar sus emociones y las externen 
a través de múltiples propuestas llenas de arte.

Información: Omar A. Sánchez Sierra

El cierre de este coloquio, termi-
nó siendo el mensaje desvelado que 
buscó mostrar el hilo conductor de las 
ponencias, los objetivos académicos y 
de vida en torno a la Historia, primero 
que se observara qué tanto la gastro-
nomía, la literatura, la vestimenta, los 
lugares que elegimos como esparci-
miento, las películas (sean documen-
tales o de ficción) son fuentes de in-
formación para la disciplina histórica 
pues, al mismo tiempo, son productos 
de las sociedades que los crean, de los 
individuos, del ser humano en una 
época y un lugar determinados; ele-
mentos básicos para la reconstrucción 
de acontecimientos y procesos his-
tóricos. Por lo tanto, nosotros como 
posibles sujetos históricos también 
podemos replantearnos nuestras pro-
pias construcciones y decisiones en el 
presente.

Puesto que la idea de que toda 
historia tiene un uso y no es nueva,  se 
dijo que, “usemos” a la Historia para 
pensar, razonar y generar discursos 
anti-odio; pues al conocer las raíces de 
nuestras acciones presentes, de nues-
tras fiestas, tradiciones, costumbres 
familiares o nacionales, nos permiti-

rá profundizar y aprender a decidir si 
las perpetuamos, es decir, continua-
mos haciéndolas o por el contrario, 
elegimos apartarnos de ellas cuando 
nuestras ideas no están en concordan-
cia con dichos orígenes o situaciones 
actuales. Por lo tanto, “la Historia nos 
permite tomar decisiones con cono-
cimiento, con argumentos, con razo-
nes y no solo por sentimientos, pues 
si hiciéramos lo segundo, algunos en 
su lado más extremo nos podrían ori-
llar a ser parte de un discurso de odio 
ante las distintas opiniones, a tomar 
un arma o a ser parte de un genocidio, 
pues no somos inmunes al virus del 
odio y la violencia si no se hace uso de 
la reflexión”. 

La Historia nos podría prevenir 
de nuestras acciones del presente y del 
futuro, se dijo.

Para finalizar esta actividad, se 
hizo una invitación a producir una 
Historia reflexiva, que nos abra los 
ojos, nos mueva a la cercanía de otras 
realidades; a valorar nuestra situa-
ción, nuestro acceso a la educación y 
nuestra propia libertad. 

Asimismo, a usar la “empatía” y 
la imaginación en el estudio del pasa-

do, en la lectura de los testimonios de 
la crueldad ejercida contra hombres, 
mujeres y niños esclavos, de las con-
diciones de vida de un hombre medie-
val, de los campesinos o de los curti-
dores de piel en las calles de París en 
el Antiguo régimen, para preguntarse: 
“¿qué habría hecho si yo hubiera esta-
do en esas condiciones de vida? ¿Acaso 
podría cambiarlas? Entonces pregun-
témonos ¿qué hago con esa libertad 
que tengo? ¿Cómo uso mi libertad y 
cómo agradezco ese acceso a la educa-
ción y demás derechos que tengo, por 
lo que hombres y mujeres han luchado 
e, incluso, muerto, para que yo me en-
cuentre en este espacio?” 

Dichas palabras seguidas de imá-
genes de ejemplos de la historia provo-
caron un impacto para adoptar esta for-
ma de enseñanza de la Historia dentro 
de las aulas. Fue una invitación a tener 
la empatía e imaginación para que “la 
Historia no solo sea una Historia llena 
de datos, sino una Historia viva y no 
aburrida”, porque en buena medida el 
aprendizaje de la Historia, es una aven-
tura en la que se requiere del especta-
dor, del lector, del oyente, del alumno y 
del profesor para que tome vida. 
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El juego del
Ender

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla

Una seria amenaza se cierne so-
bre nuestro planeta. Una raza 
extraterrestre conocida como 

“Insectores” se acerca a nuestro planeta 
y el tiempo se agota. No es la primera vez 
que intentan una invasión: en ocasiones 
anteriores han sido derrotados, aunque 
la última vez todo parecía perdido hasta 
que un legendario estratega, Mazer Rac-
kham, los venció con una jugada militar 
genial. Pero ahora han regresado.

Ante esta desesperada situación, 
las autoridades de la Flota Internacional 
reclutan a un niño de seis años de edad, 
Andrew “Ender” Wiggin, en último de 
tres hermanos en una sociedad donde 
está prohibido tener más de dos hijos. 
Pero Ender es especial, es un pequeño 
prodigio y sobre sus pequeños hombros 
se coloca la responsabilidad de salvar a la 
humanidad. Lo que sigue es un adiestra-
miento estricto, sin piedad ni contem-
placiones, por que él es la última espe-
ranza del planeta.

Esta sinopsis de El juego de Ender 
(editada en 1985), autoría de Orson Scott 
Card, pareciera remitir a una de tantas 
novelas de ciencia ficción actuales, una 
propuesta juvenil sin mayores preten-
siones. Sin embargo, esta obra es mucho 
más, pues aborda una diversidad de te-
mas profundos contemplados a través 
de la perspectiva de un pequeño niño 
que no comprende las fuerzas que se 
mueven sobre él, pero sabe que tiene que 
madurar muy rápido si quiere sobrevi-
vir.

Con un estilo ágil y emocionante, 
Scott Card nos sumerge en un mundo 
futuro reconocible, lo que le facilita al 
lector verse involucrado en la acción. 
Porque lo importante no es describir na-
ves espaciales o artilugios tecnológicos, 
sino desarrollar las emociones y senti-
mientos de los personajes, toda adere-
zado de una buena dosis de batallas y 
explosiones.

Asimismo, contemplamos el brutal 
adiestramiento de Ender, la dureza de su 
entorno y la presión a la que es sometido 
por parte de sus superiores en medio de 
los múltiples combates simulados por 
computadora, en los que participa junto 
con su escuadrón formado por otros ni-

ños como él. También lo acompañamos 
en sus dudas sobre su valor como líder y 
de su capacidad militar, así como en su 
sufrimiento por conflictos familiares y 
la complejidad de crecer en un ambiente 
hostil.

Como toda novela de ciencia fic-
ción, El juego de Ender contiene varios 
elementos genéricos, desde las naves 
espaciales hasta las luchas interestela-
res con armamento ultra sofisticado. Sin 
embargo, los conflictos que se presentan 
involucran una serie de cuestionamien-
tos éticos y morales que enriquecen el 
texto y hace que trascienda a sus simi-
lares.

Por un lado, el autor nos hace pre-
guntarnos sobre la validez de extermi-
nar aquello que percibimos como una 
amenaza. Poco a poco, Ender va empa-
tizando con los insectores, y comprende 
que, detrás de ese temor y odio que le 
infunden sus superiores, se oculta una 
compleja civilización con millones de se-
res que los humanos condenan a la des-
trucción.

También aborda la reflexión sobre 
la naturaleza humana y sus límites, de 
la mentira y el heroísmo. El pretexto de 
la guerra sirve para presentar un marco 
donde los personajes son orillados a lu-
char, muchas veces empujados por inte-
reses ocultos, puestos a competir salva-
jemente unos contra otros (a diferencia 
de los insectores, que solo comprenden 
el concepto de comunidad), lo que, en 
cierta forma, es una crítica nuestras so-
ciedades individualistas. Sin duda, es un 
gran análisis de la manipulación, la xe-
nofobia y el belicismo.

El juego de Ender es una historia cau-
tivadora en una compleja aventura men-
tal, física y emocional. Posteriormente, 
Orson Scott retomaría la historia en 
varias secuelas, que abandonan el tono 
juvenil para volverse más introspectivas, 
profundas y filosóficas, pues reflejan el 
crecimiento emocional y personal de En-
der. Sin embargo, esta primera parte es 
la llave ideal para adentrarse a este atrac-
tivo mundo de los humanos y los insec-
tores. Es una lectura muy recomendable 
para emocionarse y conmoverse con su 
inesperado y emotivo final.

Scott Card, Orson (2014). El juego de Ender. 
Ediciones B. México, 359 págs.

Orson Scott Card (1951). Escritor 
norteamericano nacido en Ri-

chland, Washington. Es un prolífico 
autor que ha obtenido diversos 
reconocimientos con sus obras, 

incluyendo guiones para cómics. 
Su más grande éxito es El juego 

de Ender, que obtuvo los premios 
literarios más importantes de la 

narrativa de ciencia ficción, Nébula 
y Hugo a la mejor novela del año, 

lo que la convirtió en un clásico del 
género.
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Las pastorelas

D
urante esta época navideña, existen diversas tradi-
ciones que se encuentran muy arraigadas en nuestro 
país, como colocar el nacimiento y el consabido ar-
bolito, organizar las posadas para cantar la letanía y 

romper la piñata, además de las pastorelas.
Dichas obras tienen su lejano origen en el género tea-

tral de los auto sacramentales, que entre los siglos XVI y 

XVIII, mostraban pasajes religiosos. Consistían en un drama 
litúrgico de un acto cuyo fin era exponer pasajes de la biblia, 
vidas de santos o sobre las apariciones marianas; o bien, 
explicar conceptos abstractos teológicos de difícil compren-
sión, pero fáciles de entender por medio de personajes y ac-
ciones. Como señaló el afamado dramaturgo español, Pedro 
Calderón de la Barca, los auto sacramentales son:

Sermones  
puestos en verso, en idea  
representables cuestiones  
de la Sacra Teología,  
que no alcanzan mis razones 
a explicar ni a comprender.

Es decir, su propósito era difundir la fe católica de 
una forma sencilla y lúdica. Por ello, cuando se inició el 
proceso de conquista espiritual y la evangelización de 
los indígenas en la Nueva España, se consideró que era 
un recurso útil para propagar la fe entre la población.

De este modo, en 1530, fray Juan de Zumárraga, 
primer obispo de la Nueva España, emitió una orde-
nanza para que se escenificara una obra sobre la Na-
tividad Gozosa de Nuestro Salvador, en lengua náhuatl. 
Así, los misioneros franciscanos pudieron dar a cono-
cer entre los nativos el pasaje del nacimiento de Cristo 
y la travesía de María y José para llegar a Belén.

Para hacerlo más atractivo, se retomaron com-
ponentes de las “pastorelas”, que eran composiciones 
poéticas ubicadas en el campo. En nuestro país, se 
agregaron pastorcitos que intentan llegar para cono-
cer al recién nacido, y se narra su lucha con el demonio 
que intenta hacerlos desistir por medio de trampas y 
tentaciones. De esta fusión, surgió “La adoración de los 
Reyes Magos”, autoría del franciscano Fray Andrés de 
Olmos, representada en 1550 en el atrio de la poste-
rior Catedral de Cuernavaca. Sin embargo, otros es-
tudiosos mencionan que la primera pastorela fue “La 
adoración de los Reyes”, tal vez representada en 1535. 
Es de destacar el sincretismo de estas obras, donde 
se mezclaba lo europeo con elementos prehispánicos, 
para lograr una mayor aceptación.

Con el tiempo, este espectáculo se ha ido moder-
nizando, se integraron elementos cotidianos, el len-
guaje se hizo más popular, se aluden a avances tecno-

lógicos y referencias a hechos y personajes actuales 
e, incluso, retoman la crítica política o social. Sin 

embargo, la estructura se ha mantenido con la 

intención de los pastores de ir a Belén y sus encuentros 
con Lucifer, quien es derrotado por un ángel. Al final, los 
pastores logran su objetivo y cantan con felicidad para ce-
rrar la obra. En el fondo, lo que se representa es la lucha 
del bien contra el mal con una evidente intención moral, 
y demostrar que, al final, triunfa Dios sobre el veleidoso 
chamuco.

Desde las representaciones más tradicionales has-
ta puestas en escena más chuscas, las pastorelas siguen 
presentes en estas fechas navideñas. Apreciarlas es una 
manera de divertirnos y de gozar esta centenaria herencia 
novohispana. 

Fuentes:
https://carteleradeteatro.mx/2012/las-tradicionales-pastore-
las-una-larga-historia-de-sincretismo/
https://www.cervantesvirtual.com/obra-visor/los-autos-sacramen-
tales/html/e560b9de-a101-11e1-b1fb-00163ebf5e63_2.html 
https://www.mexicodesconocido.com.mx/las-pastorelas-en-mexi-
co.html

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla
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El cine navideno
“La navidad no son solo los regalos. ¿olvidan el signifi-
cado de este día?  El nacimiento de Santa”

Bart Simpson

E
l cine es el recurso por excelencia para contar his-
torias que nos emocionan, nos hacen reflexionar y 
hasta llorar. También nos llegan a asustar, pueden 
obligarnos a suspirar o nos ponen al borde la butaca 

o, si es en streaming, del sillón en nuestra casa.
Es un hecho que esta experiencia audiovisual forma 

parte de nuestra educación socio-emocional. Las imágenes 
que aparecen en la pantalla grande se vuelven tema de con-
versación, imponen modas y nos hace soñar durante unos 
momentos. Ese mundo irreal se vuelve tangible y nos per-
mite identificarnos con los personajes y situaciones. Somos, 
por un espacio de aproximadamente dos horas, los testigos 
y protagonistas de otra historia en otro mundo.

En el catálogo cinematográfico existe una amplia ofer-
ta de historias para todos los gustos y estados de ánimo. 
Un tema que, con el tiempo y en plena época de fin de año, 
se ha convertido en todo un subgénero, son las películas 
navideñas.

En medio de villancicos, posadas, adornos y nieve ar-
tificial, es común el estreno de alguna película alusiva a la 
navidad, que se suma a los montones de filmes sobre el 
tema, algunos olvidables y otros verdaderos clásicos. Más 
allá de ser una estrategia comercial para la venta de un pro-
ducto, podríamos preguntarnos ¿Por qué esas películas, tan 
entrañables y empalagosas a la vez, son tan socorridas?

En ocasiones es difícil dilucidar qué es una película 
navideña. Por un lado, están aquellas obras que se am-
bientan en la época navideña, como “Duro de matar” (John 
McTiernan, 1988), donde la festividad es tan solo un marco 
de acción sin mayor trascendencia entre tanto balazo y per-
secuciones contra terroristas. O, por el contrario, la navidad 
es parte fundamental de la trama, como las múltiples ver-
siones del texto de Charles Dickens, “Un cuento de navidad” 
(1843), con el célebre avaro, Ebenezer Scrooge. 

Así pues, asumamos que una cinta de este tipo invo-
lucra a dicha temporada como el escenario principal y las 
acciones de sus personajes se guían por las motivaciones 
y emociones condicionadas por los festejos de la natividad. 
Es imposible hacer un recuento mínimo de películas na-
videñas, pues se han producido por décadas en todos los 
países. En España les gusta ver la clásica de aquellas tie-
rras, “La gran familia” (Fernando Palacios, 1962), en tanto 
que los franceses aman “Papá Noel tiene los ojos azules” 
(Jean Eustach, 1966), mientras otras y otros se entusiasman 
con las muy recientes producciones de Netflix, que también 
quiere su rebanada del pavo y del negocio con producciones 
como la romántica “Navidad contigo” (Gabriela Tagliavini, 
2022), con todos los clichés de rigor.

Por otro lado, la Navidad representa una mezcla de 
emociones, desde la felicidad, la esperanza y la ilusión has-
ta la nostalgia y la tristeza. Es fácil explotar esta gama de 
vaivenes sentimentales cuando recordamos a la familia y 
algunos momentos inolvidables de nuestras vidas. Así que, 
juntando escenarios, hechos y emociones cinematográficas 

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla

navideñas, podemos anotar algunas cintas que han que-
dado en la memoria cinéfila o, por lo menos, cuentan con 
algún detalle curioso.

En primer lugar, están aquellas cintas que permiten 
revivir esa hermosa sensación, que rara vez le damos opor-
tunidad, de volver a sentirnos niños. Recordamos momen-
tos felices y la familiares, como cuando una niña intenta re-
cuperar la ilusión de la existencia de Santa en “Milagro en la 
calle 34” (Les Mayfield, 1994). Y como la niñez también tiene 
sus pasajes complejos, “Mi pobre angelito” (Chris Columbus, 
1990) nos traslada a una comedia física o slapstick.

Siguiendo con los infantes, pululan las cintas ani-
madas. Mientras que “El expreso polar” (Robert Zemec-
kis, 2004), es una fábula sobre la importancia de creer, 
el anime “Tokyo Godfathers” (Satoshi Kon, 2003), con su 
historia de tres vagabundos que se encuentran un bebé 
abandonado en Nochebuena, resulta muy entrañable. Por 
su parte, la excelente producción española, “Klaus” (Ser-
gio Pablos, 2019), con un hermoso relato sobre la genero-
sidad en una población dividida por el odio, tiene un estilo 
completamente alejado de la fantástica “El extraño mun-
do de Jack” (Henry Selick, 1993), donde se nos presenta 
una navidad gótica y enfermiza.

Otra gran veta de cintas es la adaptación del ya 
mencionado cuento de Dickens, “Cuento de Navidad”, pro-
tagonizado por el despreciable, mezquino y amargado 
Ebenezer Scrooge, quien en la Nochebuena es visitado 
por los fantasmas del pasado, presente y futuro, quienes 
lo hacen ver lo miserable de su vida y cómo sus actos 
despreciables afectan a los que lo rodean, para que al 
final comprenda su ruindad y logre la redención. 

Este relato ha tenido múltiples adaptaciones en el 
cine pues, desde que se adaptó en un corto en 1901 dirigido 
por Walter R. Booth, ha sido constantemente actualizado. 
Una de las versiones más interesantes es “Los fantasmas 
contraatacan” (Richard Donner, 1988) —que con su feo tí-
tulo en español muchos la confundieron con la segunda 
parte de “Los cazafantasmas”  (Ivan Reitman, 1984)—, nos 
muestra la misma historia clásica, pero adaptada al mun-
do de la televisión con resultados satisfactorios con sus 
críticas al consumo desmedido de la época, el corporati-
vismo y el abuso laboral.

También se ha criticado el muchas veces forzado, 
espíritu de concordia que impone la fecha. Ejemplos hay 
varios, como la comedia de humor negro “Un Santa no tan 
santo” (Terry Zwigoff, 2003), donde un ladrón alcohólico 
se hace pasar por el rechoncho hombre de rojo. Tam-
bién está la violenta y divertida “Noche sin paz” (Tommy 

Wirkola, 2022), en la cual Papá Noel se enfrenta a un 
grupo de mercenarios. Y por supuesto, la versión del 

personaje inolvidable creado por el Dr. Seuss, “El 
Grinch” (Ron Howard, 2000) quien, como muchas 

personas, odia estas fechas. 4
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Asimismo, también hay espacio para la crítica social, la 
desilusión y las frustraciones, como el grupo de amigos que 
en vísperas navideñas, se reúne para hablar sobre sus es-
peranzas rotas y años desaprovechados en “Los amigos de 
Peter” (Kenneth Branagh, 1992). También se expone la hipo-
cresía de las relaciones sociales de “El apartamento” (Billy 
Wilder, 1960), una amarga tragicomedia sobre un gris ofici-
nista que presta su departamento para que sus jefes concre-
ten sus citas clandestinas, hasta que conoce a una compañe-
ra de trabajo de la que se enamora.

Para proseguir con este camino más amargo, también 
la Navidad es motivo de horror. Son varias las cintas que, 
en lugar de presentar un ambiente de armonía, se decantan 
por la sangre y los sustos. Ahí tenemos a la inconcebible 
“Noche de paz, noche de muerte” (Charles E. Sellier Jr. 1984), 
con un psicópata disfrazado de Santa. O “Navidades negras” 
(Bob Clark, 1974), que intentó trasladar el horror de éxito “La 
masacre en Texas” (Tobe Hopper, 1974) a la cena navideña, 
además de la delirante historia de la llegada del mismísimo 
anticristo en plena Nochebuena en “El día de la Bestia” (Álex 
de la Iglesia, 1995). Pero esa trasgresión de los valores na-
videños alcanza su punto máximo en “Gremlins” (Joe Dante, 
1984), con la mejor combinación de nieve, árboles navideños 
y gritos de espanto.

Por supuesto, el amor es el principal sentimiento que se 
desborda en estos días, así que abundan las cintas román-
ticas como “El descanso” (Nancy Meyers, 2006), o la historia 
de la chica disfrazada de duende que busca el amor en “Last 
Christmas” (Paul Feig, 2019), pero la ganadora indiscutible es 
la película británica “Realmente amor” (Richard Curtis, 2003), 
con sus numerosos enredos amorosos. Sin duda, el clásico 
de clásicos navideños es “¡Qué bello es vivir!” (Frank Capra, 
1946), donde, para ganar sus alas, un ángel tiene que conven-
cer a un potencial suicida sobre la belleza de la existencia. 

Por último, el cine mexicano no es muy pródiga en 
estas producciones, quizá debido a la falta de nieve, o que 
aquí somos más del team de los Reyes Magos que de San-
ta. Entre las pocas cintas navideñas, en las que se suelen 
agregar componentes nacionalistas y una estética singu-
lar por falta de presupuesto, se encuentran “Santa Claus” 
(René Cardona, 1959), película con tintes de pastorela. Por 
su parte, “Santos peregrinos” (Juan Carlos Carrasco, 2004), 
traslada la acción a una vecindad; en tanto, en “Pastorela” ( 
Emilio Portes, 2012) se narran los líos para presentar dicha 
tradición teatral en un barrio, mientras que “Navidad S.A.” 
(Fernando Rovzar, 2008), es una especie de denuncia del 
calentamiento global, y ya en la vertiente cómica actual, 
en “Guadalupe Reyes” (Salvador Espinoza, 2019), dos viejos 
amigos se proponen cubrir la conocida ruta de fiestas y al-
cohol.

Películas hay para todos los gustos. Ante la avalancha 
de “especiales” y “maratones” televisivos y cinematográfi-
cos que nos recetan cada año, solo nos queda disfrutarlas 
mientras saboreamos un plato del rico recalentado de la 
cena navideña.

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla

La antinavidad del

L
a Navidad, decimos muchos, es la época de dar y reci-
bir. Es un espacio para la reflexión, una temporada de 
compras, regalos, abrazos, parabienes, buenos deseos, 
cargados de esperanza y, sobre todo salud, de las dos 

y, dinero, ¡mucho dinero!, pues se requiere de un buen capital 
para estar y convivir con los seres queridos y cercanos.

Mucho festejo, algarabía, compras de pánico, brindis en 
exceso, fiesta, posadas, lamentablemente, también accidentes 
de varios tipos; tiendas departamentales abarrotadas, tránsito 
de locura, pago de deudas, planes y proyectos de fin y de prin-
cipio de año.

Todo eso envuelve ese espíritu navideño que no deja de 
invadir el ser de las personas, de los amigos y amigas, de la fa-
milia, de los compañeros y compañeras de trabajo, de los com-
pas del barrio, quienes también se solidarizan en esta fecha 
que oficialmente se declara con el “Guadalupe Reyes”, momen-
to en el que inicia esa largada decembrina, donde los actores 
son el exceso, el festejo, la religiosidad, pero, sobre todo, ese 
principio de convivencia como acto social, familiar o personal.

Sin embargo, otras y otros, no encajan en esta verbena 
popular, nacional y familiar; son quienes se apartan de esta 
realidad de fin de año; son los que atraviesan por etapas llenas 
de necesidad, de aflicción, de crisis económica, emocional, o 
en el mejor de los casos por ser compañeras de la soledad, 
del hartazgo, o del rechazo a cualquier manifestación que in-
volucren esos sentimientos de bondad, de esperanza, de fe, de 
religiosidad o de alegría.

A esos seres se les han denominado grinch, “porque no 
arraiga o adopta ni los significados ni los valores, al igual que 
los demás”. No tienen entusiasmo, reflejan un mal genio, ade-
más poseen un efecto depresivo sobre los otros. Es antifesti-
vo, mal humorado, se opone a las celebraciones navideña y de 
pascua; resalta una actitud grosera y codiciosa.

Recordemos que nosotros somos fiesteros por naturale-
za, por convicción y por cultura; no obstante, ellos, los grinches, 
nombre acuñado por el doctor Seuss en el libro El grinch robó 

la Navidad, editado en 1957 y reproducido nuevamente en una 
película animada en 1966, basada precisamente en el libro 

citado, nos reflejan una etiqueta de enojo e infelicidad de 
personas que no conocemos bien, o suponemos, son 

contrarias a esa tradición festiva de la Navidad.
El presente texto no trata de condenar o se-

ñalar a nadie en particular; las celebraciones son para fes-
tejar; pero a pesar de ello, hay un alto en este camino que 
debemos reconsiderar para entender al otro y a las otras, 
pues estudios psicológicos han determinado que la tempo-
rada navideña es la época con mayor carga emocional que 
va desde la ilusión, la alegría, hasta la tristeza o la añoranza, 
de ahí la reacción de aquellas personas que son identificadas 
con este personaje. 

Son muchas las reuniones sociales, de trabajo y, por 
supuesto, familiares, que nos hacen disfrutar, celebrar, re-
encontrarnos y, en muchos de los casos, enamorarnos, has-
ta una posible tragedia como es el rompimiento amoroso o 
familiar. Todo ello se funde en este período donde invade el 
recuerdo, la nostalgia, quizá el reencuentro.

Lo ideal siempre sería estar con el ánimo desbordado, 
con una autoestima equilibrada, con el cobijo de nuestros 
seres queridos; en suma, felices no por la fecha decembri-
na, sino porque estamos en un estado de bienestar familiar, 
incluso, social; no obstante, todas estas manifestaciones 
--intensas emociones— también se traducen en melancolía 
y tristeza que se reflejan en personas como los citados grin-
ches que se han estereotipado por no participar o rechazar la 
celebración; por su oposición a ese ambiente fiestero que vive 
adentro y afuera de nosotros.

Viene la Navidad, el festejo, reitero, es la época del re-
encuentro, de dar y recibir, donde priva la felicidad, pero tam-
bién la nostalgia, la desesperanza, la frustración, el estrés y 
el dolor. Lo cierto es que cada quien debe vivir a su manera 
su Navidad, con especial atención, al otro y a la otra, que se 
involucran en su papel de grinches, que no podemos excluir, 
pues también son parte de la convivencia social y familiar.

Grinch
Por: Ignacio Valle Buendia
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E
l semestre ya se terminó y para los que no adeudan 
materias las vacaciones comienzan. Esta época de 
fin de año se caracteriza por la festividad navideña y 
es casi seguro que la música acompaña a nuestros 

cecehacheros. 
Y cuando hablamos de música navideña no nos referi-

mos a las típicas canciones que ponían nuestros familiares 
como las de Tatiana cantando “Feliz Navidad” o aquella dice “i 
wanna wish you a Merry christmas” de José Feliciano.

Los nuevos clásicos
De unos años a la fecha la famosísima Mariah Carey 

se ha encargado de protagonizar una versión de “All i want 
for christmas” y que cada año es de los videos más espe-
rados y uno de los más reproducidos en redes sociales, así 
como en plataformas.   https://www.youtube.com/watch?-
v=YQ4-Y7uwO7g

Para las fans de “El Sol”
Luis Miguel, conocido como “El sol” por sus fans, no se 

podía quedar atrás y también se unió a la lista de cantantes 
que hacen canciones navideñas, pero con un peculiar toque 
de jazz y baladas; en 2006 lanzó su disco “Navidades Luis 
Miguel” donde destaca el famoso sencillo de “Santa Claus 
llegó a la ciudad” que tiene más de 21 mil reproducciones 
en Spotify.

https://open.spotify.com/album/0tu9kY2tDMuuuI6GtSD-
H9i?si=IutHmW_SRe6wXPDaBg5M3g

Rock Glam Navideño
Y por esas mismas fechas la banda Moderatto también 

nos enseñó que se podía celebrar la Navidad moviendo la 
mata al ritmo de rock. Su disco llamado “Nos vemos en el 

Sonidos de la Navidad
Por Erick Navarro

invierno”, de 2005 tiene temas 
clásicos como “El niño del 
tambor”, “Jingle Bells” o “No-
che de Paz” (por mencionar 
algunos) al estilo de rock. Es 
bien sabido que se caracteri-
zan por adaptar canciones de 
rock para darles su toque. 

h t tps : / /open .spot i fy.
com/album/1VPeWfvA6wlJu-
H49aM6X7Y?si=cJQaPgRrSY-
6vm9xCUKGihg

Navidad con causa
Y pues como la Navidad 

es la época de las buenas ac-
ciones es indispensable men-
cionar el tema “Do they know 
it´s chistmas” del Band Aid, un 
grupo de cantantes de Inglate-
rra e Irlanda que se reunieron 
en 1984 y juntaron fondos para 
la hambruna en Etiopia. 

Entre los participantes 
estaban Bono, de U2; Phill Co-
llins, del grupo Genesis; Boy 
George, de Culture Club; Geor-
ge Michael, de Wham; Sting, de 
The Police, por mencionar al-
gunos de una larga lista. 

Esta canción fue retomada para la película “Guerra 
de Papás 2” donde la interpretan el comediante Will Ferrel, 
Mark Walberg y el actor y luchador John Cena.

https://www.youtube.com/watch?v=j3fSknbR7Y4

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla
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E
n estos días, si se camina por una plaza comer-
cial o por un sitio popof, fifí, de lujo pues, segu-
ramente se escuchará por los altavoces la me-
lodía de “White Christmas” o “Blanca Navidad”, 

creación del compositor Irving Berlin, en alguna de sus 
múltiples versiones, ya sea con Il Divo, Taylor Swift o 
hasta con Luis Miguel. Por otro lado, si nos encontra-
mos en un tianguis, en el micro o en la calle, probable-
mente nos topemos con “Amarga Navidad”, en la voz de 
José Alfredo Jiménez o algún otro intérprete.

Ambas canciones hablan de la misma festividad, pero 
desde enfoques totalmente distintos. La primera resalta 
la nostalgia que emana de esta época, su esperanza y el 
deseo de alegría y concordia. Su contraparte mexicana, lo 
aborda desde la pérdida, el amor que se aleja, la tristeza y 
el dolor.

Entonces, ¿qué tienen en común estas dos canciones 
más allá de la temática? En primera instancia, los aspectos 
biográficos de sus creadores. Isadore Baline, el verdade-
ro nombre de Irving Berlin, sufrió de niño la muerte de su 
padre, lo que dejó a su familia en la miseria. Dentro de los 
muchos trabajos que desempeñó, era camarero en un café. 
Ahí, compuso su primera canción de las más de tres mil de 
su autoría y que serían exitosas, sobre todo, en el cine, esto 
a pesar que de no sabía leer partituras y solo utilizaba las 
teclas negras del piano, pero contaba con un ayudante que 
transcribía sus melodías.

Con el tiempo, empezó a componer para películas y 
contrajo matrimonio. En 1928 nació su primer hijo, Irving 
Junior. El feliz matrimonio llevó a su vástago a su hogar 
pero, al día siguiente, aconteció la tragedia: al ir a ver a su 
bebé, Irving lo encontró muerto por la llamada “muerte de 
cuna”. Era la madrugada del 25 de diciembre.

Por su parte, José Alfredo perdió a su padre a los 10 
años de edad, lo que dejó en serias dificultades económi-
cas a la familia. Para sobrevivir, realizó varias labores, en-
tre ellas, de mesero en el restaurante “La sirena”. Pronto se 
hizo popular con sus centenares de composiciones, sobre 
todo en el cine. No tuvo instrucción musical, no sabía leer 
partituras y, al principio de su carrera, no tocaba ningún 
instrumento, por lo que se dice que componía de “chiflidito”, 
para que otros hicieran los arreglos.

Aparte de sus curiosos paralelismos biográficos, 
ambos genios de la composición no podían dejar pa-

sar la temporada decembrina sin hacer una canción. 
José Alfredo se distinguió por inspirarse en los 

amores frustrados, las traiciones y los sinsabo-

res de los torbellinos pasionales. “Amarga Navidad”, no duda en 
señalar a la persona que le arruinó esta fecha con sus veleida-
des: “Diciembre me gustó/ Pa’ que te vayas/ Que sea tu cruel 
adiós mi Navidad/ No quiero comenzar el año nuevo/ Con ese 
mismo amor/ Que me hace tanto mal”.

Sin embargo, su esposa Paloma reveló la verdadera inspi-
ración de dicho tema. En plena temporada decembrina, José Al-
fredo veía en su casa una pelea del ídolo boxístico José Becerra. 
En un momento de emoción, gritó “acaba de una vez de un solo 
golpe”. A partir de entonces se quedó pensativo, señal de que 
estaba rumiando una nueva melodía, y con esa frase mezcla-
da con la cercana Navidad y con su tema favorito del desamor, 
surgió ese himno para sufrir a gusto en plena fiesta navideña. 

Por su parte, Irving Berlin compuso en 1941 “White Christ-
mas”, muchos años después de la muerte de su hijo. Llegó en el 
momento justo, cuando los soldados norteamericanos luchaban 
en el otro lado del mundo en la Segunda Guerra Mundial, por lo 
que este homenaje musical a la calidez familiar se convirtió en 
un éxito tremendo que vendió millones de discos desde enton-
ces, y que cada año, en diciembre, se convierte en una de las 
canciones más escuchadas vía streaming.

Berlin era judío, lo que significa que no celebraba la Navidad, 
pero su esposa y sus tres hijas si lo hacían. Aun así, a éstas se les 
hacía extraño que su padre se ausentará durante la apertura de 
regalos, hasta que su madre les contó la desgarradora historia 
de la muerte del niño, situación que Irving nunca pudo superar. 
Cuando sus hijas se casaron, el matrimonio dejó de festejar la 
Navidad y Berlin visitaba la tumba de su hijo cada 25 de diciembre.

Resulta curioso saber que la desoladora “Amarga Navi-
dad”, en realidad se inspiró en una pelea de box, mientras que 
la esperanzadora “White Christmas” es una composición de al-
guien que no le gustaba celebrar dicha fiesta. Como sea, la mú-
sica sirve para realzar estados de ánimo y para acompañarnos, 
así que cada quien puede elegir la melodía o versión que más le 
plazca, que lo importante es tener una hermosa Navidad rodea-
dos de nuestros seres queridos. 

Amarga blanca Navidad
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UNIVERSIDAD NACIONAL AUTÓNOMA DE MÉXICO 

ESCUELA NACIONAL COLEGIO DE CIENCIAS Y HUMANIDADES 

PLANTEL ORIENTE 

LA ACADEMIA DE CIENCIAS EXPERIMENTALES Y SILADIN ORIENTE 

CONVOCAN 

 Con el objetivo de fomentar el intercambio de experiencias docentes, así como el trabajo 
académico colaborativo, se invita a las y los docentes a participar como ponente y/o asistente 
al “3er Seminario del Área de Ciencias Experimentales para el intercambio de actividades y 
estrategias didácticas en el aula” que se realizará los días 13 al 15 de diciembre del año en 
curso, la transmisión será en línea por Facebook del CCH Oriente y SILADIN Oriente, de las 
11:00 a 18:00 hrs, de acuerdo con las siguientes bases: 

✓ Pueden participar las y los docentes de Asignatura (Definitivo o Interino) y de Carrera 
adscritos al área como ponente y/o asistente. 

✓ Como ponentes la participación puede ser individual o en colaboración con dos 
integrantes, se recibirá un máximo de dos ponencias por autor o grupo de autores 

✓ Cada ponencia deberá ser inédita, de autoría propia y deberá registrarse en la siguiente 
liga: https://forms.office.com/r/7eiVHZ98ZX 

✓ Las y los ponentes deberán registrar el trabajo escrito en extenso que incluya: Carátula, 
introducción, desarrollo, cierre, referencias en formato APA 7, de 5 a 7 cuartillas, en 
letra Arial 12 e interlineado doble; a partir de la publicación de esta convocatoria y 
hasta el 5 de diciembre. 

✓ Se otorgará constancia de Jornada Académica de 20 horas a las y los asistentes que 
cubran el 90% de asistencia. El registro para asistentes se realiza en la siguiente liga: 
https://forms.office.com/r/ahV8ZS1qq2 

✓ Cualquier situación no prevista en la presente convocatoria será resuelta por el comité 
organizador. 

✓ Esperamos contar con su valiosa participación  
 

Atentamente 

Por mi Raza Hablará el Espíritu 

CDMX a 31 de octubre de 2022 

Comité organizador 
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